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VIRGÍLIO ROCHA-BOREBY - LENÇO’ES • BOREBY

Por varias vezes, nestas 
mesmas columnas, tecemos 
commentarios em torno do 
Sonhado ramal do Quatá, ar
téria que ligaria a estação de 
V. Rocha áquelia cidade.

A intenção suprema do «0 
ECO* foi sempre de influir 
nos ânimos dos dirigentes da 
Sorocabana e do governo pa
ra que trouxessem os trilhos 
até üaqui, por que, afinal de 
contas, Lençóes é uma cida
de susceptível de offerecer 
confortos que em V. Rocha 
jamais se encontrarão, não 
obstante se queira construir 
um hotel nas immediações da 
estação. E por outra, porque 
o ramal de Quatá abriría no
vas perspectivas ao desenvol
vimento e vida economica de 
Lençóes.

Ligada a uma vasta região, 
t como sobre a qual deveria 
* traçar-se a variante, Lençóes 

tornar-se-ia um dos principaes 
pontos do novo fluxo com- 
mercial. E com isso, a cida
de seria forçada a installar 
boteis,crear pontos de recreio, 
escolas secundarias e cons
truir cinemas em condições 
de supportar frequências ex
traordinariamente augmenta- 
das com o vae e vem de ex 
cursionistas de passagem pa
ra a capital e vice versa.

Mas por economia, por não 
ser necessário, eu por impe
dimento dos concorrentes da

$e. &attuítia 
R. íilcicfiada

Acaba de ser trans
ferido para a parochia 
de Pirajú, o Revedmo. 
Padre Sallustio Rodrigues 
Machado, que por mais 
de dois annos foi vigário 
de Lençóes.

Orador primoroso e 
eloquente, sacerdote de
votado á causa do Se
nhor, solicito, zeloso, fer
voroso, nos diversos af- 
fazeres do seu mister, o 
Padre Sallustio deixa o 
seu nome para sempre 
•gravado no coração dos 
Iençóense. Homem de ac
ção. trabalhador e dyna- 
.mico. em quatro mezes, 
•coadjuvado pela commis- 
são das obras da nova 
matriz, fez o milagre de

A le x a n d r e  1'IIITTO

Sorocabana, o ramal de Qua
tá continua permanecendo em 
estudos.

E uma vez deliberada a sua 
construcção será que todos 
os deuses nos ajudam traze- 
lo até Lençóes ? Ou para não 
levadtar descontentamento o 
governo fará com que per
maneça em V. Rocha ? per
guntamos.

Sabemos que o Ramal de 
Quatá é aspiração também de 
outros municípios. Então pa
ra evitar um íueturo trabalho
so, pleiteando o direito de ser
mos a cabeça do ramal, tal
vez sem esperança de exito, 
convem que, desde já, leve
mos a nossa aspiração de tra
zer até Lençóes o ramal de 
Boreby.

\  guiza de avançamento le- 
nheiro, a estrada de ferro es
tá cada vez mais se distan
ciando de Boreby. E como é 
presumível um dia, o actual 
trecho será aproveitado para 
a fuctura variante ora em pro
jecto

Neste caso, deveriamos a- 
diantar o nosso pedido, soli
citando do governo a ligação 
do ramal de Boreby a Len
çóes. Dahi estaríamos sisthe- 
maticamente unidos ao pon
to que por ventura attinja o 
pseudo avançamento lenhei- 
ro, sem motivos de protestos 
por parte de outros preten
dentes.

deixar quasi promptas as 
obras iniciaes da capella- 
mór.

Consta-nos que foi 
nomeado para subs.ituil-o 
o Revedmo. Padre Emi- 
lio Emoss, o qual, nomea
do pelo Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano para a paro
chia de Lençóes, saberá 
por certo, manter vivida 
a chamma do catholicis- 
mo nas almas do seu no
vo rebanho, e saberá, sem 
duvida, levar avante, com 
o mesmo enthusiasmo do 
seu antecessor, o gran
dioso emprehendimento 
do novo templo.

São os votos que fa
zemos, com os de feliz 
permanência no seio da 
sociedade Iençóense, que 
lhe dà sinceras boas vin
das, por intermédio do 
“0 ECO”.

Novo Financiamento
O  Banco do Brasil já enviou ins

truções ás A3encias.

Da entrevista concedi
da ás «Folhas» pelo Dr. 
Souza Mello, destacamos 
o seguinte topico: «As 
agencias do Banco do 
Brasil, nos centros de pro
dução cafeeira, deverão 
iniciar, na próxima sema
na, o financiamento aos 
fazendeiros que não têem 
safra de café.

Nesse sentido, a cartei
ra agrícola está envian
do instrucções que regu
larão as operações de 
credito a serem feitas.

Dentro das normas fi
xadas pelo decreto do 
governo, as agencias lo- 
caes possuem autonomia 
para resolver os variados 
casos que, certamente, se 
apresentarão em s uas  
carteiras. A direção da 
carteira Agrícola apenas 
dará instrucções geraes, 
ficando os detalhes a car
go das agencias locaes.

Aliás, este tem sido o 
critério seguido no finan
ciamento do algodão e 
das safras de café, que 
está sendo feito, actual- 
mento, pelo Banco do 
Brasil».

ImposCo Federal de Re
gistro de Consumo

Communica nos a Col- 
lectoria Federal desta ci
dade que o imposto sobre 
registro de consumo se
rá arrecadado naquella 
Repartição, sem multa, 
até o dia 20 do corrente, 
ficando sujeito á majora 
ção de 20% depois da- 
quella data.

E’ de interesse dos com-

Combate ás Moscas
Dr. .CARLOS VALLEJOS 

Distribuição de SPES de S. Paulo

Em princípio a luta contra 
as moscas pode reduzir-se a 
estes três aspectos fundamen
tais :

1 — Agressão direta as in
seto, procurando os meios de 
destruíl-o como também as 
suas larvas, impedindo sua 
propagação.

2 — Colocar as varreduras, 
imundicies e outras matérias 
contaminadas fora do alcan
ce das moscas, para evitar 
que possam disseminar a in
fecção.

3 — Proteção dos objetos 
limpos, dos alimentos e das 
crianças afim de que não te
nham contacto com o perigo
so inseto, veiculo de muitas 
enfermidades perigosas.

A perseguição direta ás 
moscas realiza-se por meio 
dos líquidos inseticidas, mas 
esta providência tein efeito 
meramente temporário e de 
muito pouco ou quasi nada va
le, quando praticada isolada
mente. Mais eficiente é celar 
quanto possível a entrada das 
habitações, por meio de telas 
metálicas, cumprindo notar 
que a côr de laranja afugenta 
as moscas por isso deve ser 
utilizada para a pintura das co
zinhas, despensas, etc.. Do 
mesmo modo a mamoneira, 
planta vulgarissima serve de 
espantalho para as moscas.

Nenhum meio, porém, resul- 
i ta tão eficaz como a mais ri- 
} gorosa higiene doméstica. Cai- 
j xões ou latas de lixo perfeita- 

mente tapados, querozene ou 
gazolina nas aguas das priva
das, tudo varrido ou esfrega
do, são as armas de maior va
lor no combate ás moscas, cu
ja condição essencial é que 
seja ao mesmo tempo gene
ralizado e contínuo.(Viva Cien 
Anos», Fevereiro de 1940).

merciantes e industriaes 
satisfazerem aquelle tri
buto dentro do praso in
dicado, afim de que a si
tuação de cada um fique 
normalisada.

D H L  l í í l i l IT I I I í ! )  ID O  e f l ü D I P f f l ã
Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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A Navalha e o Engrossamento dos Cabelos
LOIS MATTOX MILLER 

Distribuição de SPES de S. Paulo

Os d rs. C. H. Danforth 
e Mildred Trotter, da U- 
niversidade de Medicina 
Washington, realizaram 
uma série de experiên
cias práticas sobre o ca
belo humano, chegando 
a conclusões tão uteis 
quanto interessantes.

Uma delas é que as 
pessoas louras têm mais 
cabelo do que as more
nas e muito mais que as 
ruivas. Ao passo que se 
contam 104.000 cabelos 
louros numa pessoa nor 
mal, o total de uma che
ga a 102.000 e o do uma 
ruiva a SS 000.

Cada cabelo chega em 
seis meses ao máximo do 
seu crescimento, vivendo 
em média quatro annos, 
de modo que a queda do 
cabelo, em determinada 
proporção, pode ser con
siderada normal, não ha
vendo inconveniente em 
se perder de 50 a 100 
cabelos por dia.

Uma crendice muito 
generalizada è a de que 
o uso da navalha engros
sa o cabelo, mas cs drs. 
Danford e Trotter conse
guiram que doze er tu,d an
tes da sua Universidade
AMgJULU WUMIHnflU3gQgr̂ -:ias.\,-awaf̂ mv '-Va?S '/gjggr.-gtt r>,--r

se submetessem a raspar 
diariamente o cabelo de 
um lado do peito, verifi
cando-se, ao cabo de seis 
meses, por meio do mi
croscópio, que do lado 
raspado os cabelos em 
nada haviam engrossado. 
Por isso recomenda-se ás 
senhoras que, em vez de 
depilatórios para remo
ver os pelos das axilas, 
usem navalhas, pois sua 
saude deixa de correr os 
perigos causados por de
pilatórios, esmeril e ou
tros processos, capazes 
de causar sérias infec
ções da pele.

«*. i sar-BBüa. zvwaaBa
— É—■ 11 — ——

ELIXIR DE N0GU£iRAj
O remedio que tem depurack ( 

o sangue de tres geraçõ::. 
Empregado com exito nas.

(/OS Feridas 
b r l  Eczeni3J 

Ulcer«
' . i r ? d  Manchas

“laísHsJ
Qer.hros 
spi has

Escrophulas 

syphiluicas

SEMPRE O MESMO 1 . . .
SEMPRE O M - lH O ” I . . .

EUXIR DE N O á J : i ■'
G ranjc  D?puM*'va do o-,..,. t.-J

--- kex «sonsa Tsspnr» « srsussf»aR tbb •&. .-r-a*-

G rupo E sco la r de L e n çó es

C A IXA  ESCOLAR
Movimento cio mcz de Fevereiro 

Saldo que veio do mez de Janeiro 580$6oo
RECEITA:

Contribuição dos paès de alunos 
(arrecadação do mez) 
Contribuição do Diretor e Profs. 
Juros creditados pela Caixa Eco
nômica (2.o semetre 1940) .

Soma:

132S2oo
I8S000

14$7oo
164$9oo

DESPEZAS:
Fornecimento material escolar
(pto. Herminio Luminâtti) . . . ]79$2oo
Fornecimento uniformes (pto. Luiz
Paccoía, Filhos & Cia.) . . . l96$6oo
Fornecimento lanches (pto. Padaria Italica) 71$9oo
Impressos para Caixa Escolar
(pto. Herminio Luminâtti) . . . 35Sooo

Total: . . ~482$7oo
Saldo que pas&a para Março 262$8oo
Nota: — O saldo acima acha-se depositado na 

Caixa Economica na caderneta n. 218.

Lençóes, 1 de Março de 1941.

Diretor : — João B. Viana Nogueira. 
Presidente: — Henrique Beríolucci. 
l.a Tesoureira: -  Dinorah Lopes.

Delegacia de Policia de 
Lençóes

O Doutor José Sigmarin- 
ga de Moraes Cordeiro, 
Delegado de Policia 
deste município de Len
çóes ;

FAZ saber a todos 
os interessados que, de 
conformidade com as de
terminações em vigor, 
todos os proprietários de 
vehiculos que até o tíia 
10 do corrente não reno
varem 0 emplacamento 
para 1941, são obrigados 
dentro do prazo de 10 
clias, a contar desta data, 
a recolherem á Delegacia 
de Policia todas as pla
cas usadas de 1940. Da
do e passado nesta De
legacia tíe Policia de Len
çóes, em 7 de Março de 
1941. Eu, Sebastião Lo
pes Pinheiro, escrivão, 0 
datilografei.

O Delegado de Policia
(a) J. S. Moraes Cordeiro

Commemorando o seu 
primeiro anniversario, 0 
brilhante semanario «Mo 
rotor Diocesano» deu u- 
ma edição tíe 8 paginas 
bem impressas e farta- 
mente collaboradas sobre 
assinupios religiosos.

«Monitor Diocesano», 
que se edita na vizinha 
idade de Botueatú e gira 

sob 0 largo tirocinio do 
Conego Agostinho Cultu- 
rato e do snr. Alvares 
Monteiro presta significa
tiva homenagem ao San
to Padre Pio XII e D. 
Frei Luiz Maria de Sant’ 
Anua, estampando seus 
retratos.

Pela passagem do 3.o 
anaiversario do O Èco

Pela passagem do 3.o 
anniversario desta folha, 
transcorrido no dia 6 de 
Fevereiro p. p., recebemos 
mais as seguintes mani
festações de sympathia:
DO «O BARRA BONITA

«No dia 6 do mez pas
sado, completou mais um 
anno de vida 0 nosso 
collega «O Eco» que se

publica na cidade de Len
çóes.

O «O Eco» que entra 
no quarto anno de exis
tência, neste anno que a 
pequena imprensa lueta 
com difficuldades immen 
sas, temos a certeza que 
continuará com a bandei
ra da imprensa desfral
dada, como sempre, de
fendendo os altos inte
resses da zona Lençoen- 
se.

Ao sr. Alexandre Chit- 
to, apresentamos os vo
tos de felicidades do «O 
Barra Bonita».

Do Sr. Guido Chitto

«Alexandre
«O ECO»

1
Com o teu impulso for

te soubeste dar ao «O 
Eco» mais um anniver
sario.

Como signal da minha 
maior satisfação, cumpri
mento-te profundamente.

Parabéns».
GUIDO CHITTO 

S. Paulo 26-2-41.

jota Esportiva
A acíividade esportiva 

lençoense, principalmeRte 
relativa ao futebol, visto 
a remodelação da «can
cha», soffreu uma inter
rupção bastante longa.

Agora, dadas as opti- 
mas condições do gra
mado e o vivo enthusias- 
mo da rapaziada local, 
seria de todo conviniente 
reorganizar a directoria, 
afim de que se reviva os 
dias que tanta gloria trou* 
xeram ao no&so futebol.

FRACO S E a N l M íC O S !  
Tomem :

VINHO CRECUOTADÜ
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira

Empregedo coo exito nas:

Tosses 

Resfriados 

Bronchiles 

Escrophulose 

Convaleoanças

VINHO CREOSOTADO
é um g e a d o r  de saúde.

e i c c o n a
A L F A IA T E

Com esta etiqueta te
rás o esmero e a elegân
cia da tua roupa.
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Washington — O go
verno norte americano 
autoriza o thesouro a 
«congelar» os fundos búl
garos nos Estados Unidos 
por motivo da entrada 
de tropas allemãs na Bul 
gari a.

São Paulo — Foi solene
mente inaugurado pelo 
Dr. Adhemar de Barros, 
a nova ponte de Ciibatão.

Rio — Depois de 30 
dias de viagem entra no 
porto da guanabara, no 
Rio de Janeiro, um car
gueiro ailemão de 5 mil 
toneladas.

Stambui — Reduz-se 
nos círculos de navega
ções turcas, que as en
tradas para os Dardarnel- 
íos estão minadas.

Londres - Declarou o 
embaixador norte ameri
cano snr. John Winant, 
que o volume de material 
destinado a auxiliar a 
Grã-Bretanha cresce dia 
a dia.

Rio — Romperam se as 
relações diplomáticas en
tre a Bulgaria e Ingla
terra.

Wichy — Annuncia-se 
que a Yugosiavia estaria 
na imminencia de adhe- 
rir ao eixo.

Rio — Acha-se em gre
ve nos Estados l nidos 
15.000 operários.

Berlim - Consta que o 
presidente Roosevelt vi
sitará a Inglate rra na se- 
gundatquinzena deste mez.

Berlim O Rei eh não 
pode tolerar restricções 
ás medidas que julge ne
cessárias para vencer a 
Grã-Bretanha.

Belgrado — Berlim fez 
uma advertência á Rús
sia para que não nuer- 
venha na política teu-a 
dos Balkans.

Sophia -- /\ mensagem 
enviada pelo ehanceller 
Hitler ao presidente da

Turquia, expressa que os 
aliemães não tem inten
ções de atacar os turcos 
nem os Dardanellos.

Londres — A Bulgaria 
é considerada pelos bri
tânicos território inimigo.

Londres — A aviação 
allemã realizou intenso 
ataque a Cardiff.

Jundiahy — Foi inau
gurado domingo o prédio 
reformado da «Casa da 
Criança» em Jundiahy.

Uchôa — Foi concluída 
a estrada de rodagem que 
liga Uchôa a Ibirá.

Araras — Està sendo 
construída uma grande a- 
mideria na cidade cie A-
ro  Vtr> n  t-vL CoC* •

São Paulo — A Vasp 
usará na linha aerea S. 
Paulo-Rio modernissimos 
aviões «Dockheed Dodes- 
tar».

São Paulo -  São Pau
lo quer explorar dez mil 
toneladas de ferio para 
a Argentina.

No Est. de Minas Gerais
Atíesto que tenho empre

gado em minha clinica vil o 
preparado ‘'E lix ir  «le ^To- 
«fKeira” , do Pharmaceníico 
e Chimico João da Silva Sil
veira, tirando resultados sa- 
tisfactorios em certas mani
festações syphiliticas.

PONTE NOVA. Minas Geras. 
(,'isa.) Dr. D urií-i Miranda 

Medico pela Faculdade de 
Medicina da Bahia.

DESPERTE A BIOS 
BS SEU FISADO

Ssm Caiomelanas—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia ria - 
m ente, no estom ago, um  iitro  de bilis. 
Se a bilis não  co rre  liv rem ente , os
al:mmntos não são digeri.los e apodre
cem. Os gazes incham  o estomageu 
Sobrevem  a  p risão  de cen tre . Você 
serúe-se abatido  e como que envene
nado. Tudo é am argo  e a  v ida é urn 
m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to cara  
a  causa. N ad a  ha  como as fam osas 
P illu ias C A R TER S p a ra  o F igado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  corre i 
liv rem en te  es e iitre  dc bilis, e você 
sen te-se disposto p a ra  tudo. Não cau 
sam  dam no ; são suaves e  contudo são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a  bilis co rre r 
liv rem en te . Peça as P illu ias CAR
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acceitô 
im itações. P reço 3<>üüÜ.

4  —  F o i um a f e s ta ! 
-— C em  oE xtracU ; d» 
T o m a te M : rca d U- 
os p ra to s  são m ais sa 
borosos e saudáveis, 
c-xv Hcou G o s te f in o .  
N ão  foi preciso m ais 
n ad a .O g en ia lG o r to  
f in o  foi nom eado  
co z in h e iro -m ó r da  
tr ib u  do., “ G T'L A - 
F O M E ” .

i n  ^ :AO extracto.
. ..rria co lh er

eí ro Gosto

3  — L a ta s  e la ta s  de E x tra c to  
de T o m a te  M arca  EIXH foram  
em pregadas p a ra  fazer aquelle 
enorm e assado. E s ta v a  rea lm t n te  
a p p e tito so  . . . todos qu izeram  
p ro v ar .

1 — G o s to f in o  foi 
á  Á frica . . .  e foi c a 
çado  pelos indígenas. 
E ra  u m a  vez o Cozi- 
n h e iro G o s fo /fn o  . . .  
iam  com el-o sem  n e 
n h u m a cerim ônia. 
G o s to f in o  é gordo 
e cheio de saúde. Os 
cann ibaes e stav am  
afian d o  os d en tes  . . .

2  — N is to  chegou o cacique, 
cem  um  bezerro  caçado  n a  f lo 
res ta . G o s to f in o  v iu  en tão  a  sua 
salvação . —• D eixem -m e fazer o 
m eu u ltim o  alm oço —  pediu  e’!e 
— q u ero  ao m enos, m o rre r com 
a b a rr ig a  cheia .

HOJE — em duas collossaes sessões a R. K. O. nos apresenta um collossal drama com V.ctor Mac Laglem e Joseph Col- 
léia) um filme recommendado pela critica cinematographica)

O  »
QIJINTA-FEIRA — O maior dentre os maiores espectáculos cinematographicos

com Henry Fonda, Claudette Colbert e John Carradine. Um filme inteiramente em technicolor.
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0  REI QUE MORREU DUAS VEZES
D I R E T O R :

Alexandre Chitto
Afjonso XIII, o ultimo 

rei da Hespanha, poi morto 
duas vezes: uma pelos jor- 
iiaes e agencias telegraphicas 
e outra, pela lei fa ta l da na
tureza. Elle estava ainda v i
vo e respirando, e os jornaes  
■já noticiavam o seu ultimo 
suspit o, as suas ultimas p a 
lavras, descrevendo os der
radeiros momentos do mo- 
narcha hespanhol, com exa
gerado luxo de detalhes.

Esse facto  constitue um 
symbolo. porque Afjonso X III  
de fa d o , fallcceu duas vezes: 
a prim eit a, quando perdeu o 
throno a que renunciou, p a 
ra não ver ensanguentado o I 
solo de sua patria com os I 
horrores de uma guerra civil í 
e a segunda agói a. Sim, por- \ 
que deixar de reinar e a peor j 
cias m ortes,para quem nasceu ! 
rei. E  morte cirica moral.

Foi rei infeliz, esse que 
expirou ha pouco em Roma. [ 
Victima muito mais ifa fa ia -  i 
lidade histórica que dos pra- 
prios actos, o ex-soberano 
pagou os erros uccumulados 
por gerações e gerações cie 
governamentaes de seu paiz.

Soffreu inúmeros aten
tados, dos quaes escapou il- 
leso. Subiu ao throno aos 16 
annos. Foi o soberano de v i
da m ais uccidentada, ?ios 
tempos actuaes, o que muito 
concorreu para cercal-o de 
um prestigio romanesco e 
tornai-o uma figura  popular 
no mundo inteiro.

Era cognominado o 
"Rei sympatico" ou o “Rei 
brincalhão

Reinou 29 annos e mor
reu com 55.

A pressa das agencias 
telegraphicas em noticiarem  
a sua morte, essa antecipa
ção da funesta noticia, foi 
um symbolo de seu destino. 
Elle, como alguns de seus 
collegas de corúa, teve a dra- 
viatica desventura de mor
rer duas vezes . . .

W ALDO

ÂBfiiversarios

Completará boje o seu 
primeiro armo de existên
cia a robusta Therezinha, 
filha do ser. Benedicto 
Nunes.

— Dia 12 o menino íta
lo, filho do snr. Antonio 
Segalla, commerciante in
dustrial nesta praça.

-  A alegre menina Clau- 
dette,filhinha do snr. Luiz 
Paccola Sob., auxiliar da 
firma Luiz Paccola, Filhos 
& Cia.

— A 15 do fluente o jo
vem Celeste Biral comple
tará mais uma data na- 
talicia.
Entre Nós

No transcorrer da se
mana finda estiveram'en
tre nós os snrs. Mauro 
Chitto, progenitor do snr.
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INANIA VERBA

Ah ! quem ha de exprimir, alma impotente e escrava, 
O que a bocca não diz, o que a mão não escreve ? 
— Ardes, sangras, oregado, á tua cruz, e, em breve, 
Olhas, desfeito em Hodo, o que te deslumbrava . . .

0  Pensamento ferve, e é um turbilhão de lava :
A Fôrma, fria e espessa, é um sepulcro de neve . . .
E a Palavra pesada abafa a Idéa leve,
Que, perfume e clarão, refulgia c voava.

Quem o molde achará para a expressão de tudo ?
Ah ! quem ha de dizer as ancias infinitas
Do sonho ? e o céu que foge à mão que se levanta?

E a ira muda? e o asco mudo? e o desespero mudo? 
E as palavras de fé que nunca foram ditas ?
E as confissões de amor que morrem na garganta ?

OLAVO BILAC

Alexandre Chitto, director 
desta folha, residente em 
S. Paulo; Cezar Chitto, 
residente era Botucatú e 
João Eleuterio, represen
tante da Sociedade «Oms» 
Ltda. de S. Paulo.

Hospital N. S. Piedade
Segundo nos scientifica 

a Commissão Hospitalar 
N. S. da Piedade, ainda 
no transcorrer desta se
mana, será conhecido o 
vencedor da concorrência

publica. A apuração de
pende apenas da chega 
da do sr. Geraldo de Bar- 
ros, d. d. presidente da 
Commissão, o qual é es
perado de momento a 
momento nesta cidade 
para proceder-se a reu 
nião julgadora do con 
curso.
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Campanha Pré Nova 
Matriz

IN A U G U R A Ç Ã O  DAS 
N O V A S  IN STALA

ÇÕES DA A G E N C IA  
POSTAL DESTA 

CIDADE

Como è do conhecimen
to dos lençóenses, este 
ano, foram introduzidos 
importantes melhoraman- 
tos na Agencia Postal 
desta cidade.

Hoje, com a presença 
do sr. Director Regional 
dos Correios e o Chefe 
do Trafego Postal, será 
colocado, na Agencia, o 
retrato do Dr. Getulio Var* 
gas, presidente da Repu
blica e serão inaugura
das as novas instalações.

O acto revestir-se-á da 
maior simplicidade. Para 
assistir á cerimônia, por 
nosso intermédio, são con
vidadas as auctoridades, 
commercio e povo em 
geral.

Annuncie neste jornal
Hoje -no Cine Guarany - H ojt 

« UL TI MA C O N FISSÃO»
am — — — —BMji I———sw— — marngm

ios membros da Com
missão Executiva, a cam
panha em prol da nova 
igreja Matriz desta eida- 
ie continua se desenvol
vendo com significativo 
resultado.

O povo, cioso do seu 
iever para com a gran- 
liosa obra e disposto a 
lar um exemplo das suas 
virtudes de operosidade, 
relizmente vem cooperan
do dentro das possibili
dades de cada pessoa, de 
cada familia.

Hoje, podemos regis
trar mais os nomes das 
seguintes pessoas que de
ram sua adhesão : Eloy 
Quadrado l:ooo$, Ângelo 
Minetto & Irmãos l:ooo$, 
João Olyntho Machado 
l:ooo$, Izaias P. Torres 
25o$ooo, José Martins So
brinho 2oo$, Ezaias Pe
reira dos Santos, 5oo$, 
José Capoani 2.000 tijo
los, Carlos Romani & Fi
lhos 3.ooo tijolos.

Como se nota, conti
nuando nesta marcha, as 
previsões da Comissão 
Executiva realizar-se-ão 
justamente dentro do pra- 
so prestabelecido.

Graças á boa vontade

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençées - E. S. Paulo


